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COMPANHIA POBTESDEZA DE SEBOSOS 

Seguros em todos os ramos 
PARA INFORMAÇÕES: 

Em Olhào, na eseriptorio do sr. íVlanoel ítoíonio Soares. 
Em Faro, no eseriptorio dos srs. Netto & Fialho. 

Oliião, \ t!(i janeiro de 1809 

Com o máximo prazer damos hoje 
o nosso logar de honra ao primoroso 
artigo do nosso illustro correligioná¬ 
rio, o abbade da fregnezia do 8. Ni- 
colau, do Porto, publicado pelo nos¬ 
so collega A Republica, d’onde foi 
transcripto também pelos Debates. 

NOVA FORMA 
DE 

GOVERNO 
Todo o cidadito, que preza e ama 

o seu paiz, necessariamente deseja 
vei-o administrado por instituições 
que o honrem e façam prosperar. 

Para muitos, o interesse e o bem 
individual é quem lhes determina a 
attitude que assumem perante a so¬ 
ciedade, o não raras vezes exploram 
esta a tavor das suas conveniências. 
Mas os perniciosos cífeitos do indivi¬ 
dualismo não demoraram a eviden- 
eiar se. Ha muito que se previa o 
abysmo para que caminhava a nossa 
administração publica, e para não al¬ 
terar urna paz podre, que gozamos á 
sombra da arvore da liberdade, o 
paiz soffria com resignação toda3 as 
tropelias da nefasta politica que nos 
tem governado. Na via dolorosa, que 
trilhávamos, não faltavam sobresab 
tos e desalentos, mas i Iludi amo nos a 
nós mesmo3, realçando a nossa tole¬ 
rância e doçura de costumes, para 
contrabalançar a nossa pequenez no 
commereio, nas artes e na industria. 
Se o paiz teve ou não culpa em não 
reagir contra as immoralidades e ve¬ 
xações por que o teem feito passar, 
não o sei dizer. Mas o que toda a 
gente vê é que, desde 11 de janei¬ 
ro a esta parte, o paiz geme dolo- 
rosaraente; a sua honra e a sua di¬ 
gnidade teem estado em crise. As 
instituições vigentes não podem, nem 
sabem debeilal-a; as cbronicas da ac- 
tual dynastia provam estar a mooar- 
chia portugueza enfeudada á Ingla¬ 
terra; os suecessos de quasi um anno 
corroboram o que aífirraam as cliro- 
nicas. A Inglaterra, em janeiro pas¬ 
sado, descarregou sobre Portugal tre¬ 
menda bofetada, foi o requinte da 
perfídia e do escarneo. O brio nacio¬ 
nal nunca soífreu tão profunda humi¬ 
lhação; os nascituros deveriam tre¬ 
mer nos ventres das mães, porque a 
infaraia do ultimntum repassou dolo¬ 
rosamente todas as entranhas. 

Occupava então as cadeiras do 
poder o partido progressista; dias an¬ 
tes o gabinete declarara em côrtes 
que podia o paiz estar tranquillo por 
que o conflicto, que surgira com a 
Inglaterra, apesar do grave, uão era 
para inspirar receios. 

Trazer o paiz illudido foi e é o 
estro de todos os partidos monarchi- 
cos. 

Veio o ultimuluHi; o governo pro¬ 
gressista curvou se perante a ameaça 
e fugiu. Fugiu perseguido por voze- 
ria regeneradora, que gritava desa- 
piedadameute :—A Inglaterra é urna 
ladra e os progressistas uns ladrões. 
Constituiu-se novo governo, e os 
Gracchos da regeneração, trepando 
ao capitolio, deixaram o povo por '■ 
uin mez entregue á sua dor. Hóttve j 
perfeita anarchia; os brados de indi- j 
gnação eontra a Inglaterra restrugi- ; 
ram livremente no paiz, celebraram-1 

| se em toda a parte reuniões publicas 
j para protestar contra os piratas, pro¬ 

moviam-se subscripções, e nào houve 
sacrifício que se não offerecesse. E 
durante este periodo de dôr aguda, 
em que se occupou o governo ? Em 
montar a machina a seu geito, no¬ 
meando governadores civis, transfe¬ 
rindo magistrados judiciários, dissol¬ 
vendo as côrtes e distribuindo can¬ 
didaturas; e, depois de tudo isto, pro- 
hibiu as manifestações patrióticas e 
decretou a lei das rolhas. 

A este tempo estava já em Lon¬ 
dres um embaixador portuguoz a ne¬ 
gociar a alienação de uma boa parte 
da nossa África. Consumou se a igno¬ 
minia a 20 de agosto ! 

Com a agitação do paiz contra o 
desastrado convénio cahin o governo, 
rans a monarchia ficou de pé para 
continuar a sua missão secular de 
passar á Inglaterra o nosso território 
colonial. Para este fim organisou, 
após um mez de crise, um ministério 
«incolor», que habilmente prosegue 
em satisfazer a ambição dos inglezes 
e as aspirações de sua magestade fi¬ 
delíssima. Modus vivendi é como so 
chama o novo convénio; durará seis 
mezes e tem por fim ir dando posso 
aos inglezes do território generosa¬ 
mente cedido pelo trabalho de 20 de 
agosto. Nosto comenos, calculou o 
sabio governo, volta o povo a sua 
quietação tradicional o sua magesta¬ 
de póde ir á caça, divertir-se, man¬ 
dar ornamentar os seus .12 palacios 
e banquetear-se com opipaios janta¬ 
res, sem que mão invisivel escreva 
na parede a sentença de Balthazar. 
Restabelecidas as condições de paci¬ 
fica reinação, continuará a rotação 
dos poderes dentro da espbera pútri¬ 
da do constitucionalismo vigente. 

Mas não ba de suceeder isto; a 
lança vibrada por lord Salisbury fi¬ 
cou cravada no coração da patria 
o ninguém a poderá arrancar senão af- 
fastando para longe a influencia in- 
gleza. Se a monarchia nào quebrar 
as relações de amizade com a Ingla¬ 
terra, voltará o povo as costas á mo- 
narcliia. E devo fazei o; e será feliz 
se o fizer. Uma republica bem admi¬ 
nistrada é o melhor governo para um 
povo livre. O ideal que a deve inspi¬ 
rar deverá ser heroico, justo e con¬ 
cebido no tnuis entranhado amor da 
Patria. 

Por mais differentes que sejam as 
escolas theoricas a que cada uin per¬ 
tença, possuindo vivo amor por o 
bem do paiz e guiando-se pela razão 
natural, todos pódera collaborar na 
restauração da sociedade. 

A monarchia levou-nos ao abys¬ 
mo, trabalhemos por uma forma do 
goveruo que nos salve. 

JoÀo Paks Pinto 
abbade de S. Nicolau 

-♦- 

O CONGRESSO 

Deve realizar-se hoje a primeira 
sessão do congresso do partido repu¬ 
blicano. 

Desde o dia 11 dc janeiro que o 
nosso partido, necessitando e deven¬ 
do passar do campo tbeorico e dou¬ 
trinário para o campo pratico, carece 
dhinia remodelação que lhe imprima 
nova orientação de vida,vigor e ener¬ 
gia, porque os tempos da utopia de- 
sappareceram quando os últimos acon¬ 
tecimentos appreasaram a queda da 
monarchia e desnudaram os seus 
acolytos. 

O meeting, o jornal, a conferen¬ 
cia, a rhetorica, a palavra e a es- 
cripta, em sumuia, teem do ceder lu¬ 
gar ás armas e á revolta, porque 
aquclles meios fazsm a propaganda 
e a propaganda já está feita. 

Eu já nào leio os artigos políticos 
dos jornaes porque estou convencido 
de que elles nào são, por assim dizer, 
senão excerptos dos fastos vergonho¬ 
sos da nossa historia hodierna, um 
amontoado de crimes, traições e ver¬ 
gonhas. 

A propaganda já está feita; cada 
jornalista, cada orador d’hontem, de¬ 
ve ser o revolucionário de hoje ou de 
ámanhã, cada democrata um soldado, 
porque, logo que se apostola um ideal, 
deve-se supportar inclemências da 
nossa parto que revertam a favôr do 
bem collectivo. 

E os chefes do partido republica¬ 
no não devem ser só os homens proe¬ 
minentes n’esse partido pelo talento 
e pela honradez, lião de ser também 
os generaes valorosos da revolução, 
os iniciadores e os exemplares. 

De mais a mais, a lucta não ba 
de ser sangrenta, nem a batalha fe¬ 
roz, nem a escaramuça renhida, nem 
a victoria disputada, porque a pro¬ 
paganda já está feita; porque ninguém 
deposita fé n’essa desgraçada monar¬ 
chia, que nos tein feito passar sob as 
mais ignominiosas forcas caudinas; 
porque se ba hoje monarehistas em 
Portugal é porque aiuda nào veiu a 
Republica. 

Temos tudo a nosso favor: — o 
povo, o exercito, a armada o o tes¬ 
temunho insuspeito da própria mo- 
narcliia, que confessa, diariamente, 
pelos seus actos, o descrédito e incom¬ 
patibilidade com o progresso pátrio, 
o do proprio throno que, gasto, ar¬ 
ruinado, sem alicerces, e som o gi- 
ganteo sustentáculo da massa ano- 
uyma, busca na alliança com uin paiz 
extraugeiro o infame, a base de ap- 
poio. 

Está tudo prompto; tiulo nos coa¬ 
djuva. E cora um esforço mais, com 
o sacrifício de uma noite de vigilia, 
D. Carlos de Bragança, saindo a 

j bocca formosa do Tejo com a mesma 
admiração com que D. Pedro do Al- 
cautara abandonou, por ordem do 
povo, as quentes terras de Santa 
Cruz, saberá que a paciência tem li¬ 
mites e que o povo nào é o burro 
d’uin rei. ‘ 

Ninguém, portanto, a não ser al¬ 
gum medroso repeljente e prejudicial, 
por estorvadôr, pode defender aiuda 
a orientação evolucionista, porque a 
boa lógica em que se funda a opinião 
quasi unanime de todos nós aconse¬ 
lha-nos a orientação revolucionaria. 

* * * 
Vae realisar-so o congresso. 
Oxalá que bons ventos o emba¬ 

lem, que não surjam divergências, 
que nào campeiem represálias, qne 
haja ordem, juizo e boa vontade. 

União sincera, estreita e bera so¬ 
lida, porque, sem ella, nào ha força. 

Disciplina, devida disciplina, por¬ 
que, n’um exercito que ámanhãa lia 
de obedecer á voz dos seus chefes, é 
necessário haver disciplina, sem a 

i qual se desconcentram todos os es¬ 
forços, se anniquillam todos os sacri¬ 
fícios. 

Da sinceridade dos republicanos 
portiigiiezes, do seu amor á causa 
democrática, da sua dedicação por 
esta nobre e alevuntuda cruzada, da 
sua provada honradez o do seu reco¬ 
nhecido talento esperamos muito. 

Nada de divergências, nada de 

scisões. Opportunistas ou radicaes, 
todos somos republicanos,todos aman¬ 
tes da patria que se engolplia n’um 
abysmo de ignominia se um partido 
honrado a não livrar da armadilha 
que lhe fizeram a monarchia e os seus 
sequazes. 

Delphim Cuespo. 

0 sal contra o phyloxera 
Do Jornal de Cantanhcde : ' 

«Sabemos de fonte segura que a 
noticia, aqui publicada ba tempo so¬ 
bre a appiicação do sal (chloreto de 
sodio) contra o phyloxera, incitou 
muitos proprietários a empregar este 
meio de tratamento que, além de ser 
pouco dispendioso, é de facil appiica¬ 
ção. Além de muitos que podíamos 
citar, mencionamos só o exm.° barão 
do Cruzeiro, que tem applieado, e 
está applicatido, grande porção de 
raoios de sal nas vinhas. 

Porém nem todos sabem o modo 
de o empregar, e, n’esse sentido, teem 
dirigido, segundo as nossas informa¬ 
ções, algumas cartas a individuos pro¬ 
prietários de S. João do Campo, po- 
dindo explicações. 

Para facilitar aos nossos assignau- 
tes, que por ventura quizerem tam¬ 
bém empregar o sal, as informações 
indispensáveis a tal respeito, tratá¬ 
mos de as obter. Eis o que soubemos : 

O sal pode usar-se indistincta- 
mente nas vinhas ou nos bacetlos, 
com tanto que, apesar de atacados 
da moléstia, apresentem ainda bas¬ 
tante vigor, Espalha-se por cima da 
terra, em volta das cepas, ou em es¬ 
cavações largas, mas esto processo é 
melhor, porque põe o sal maia depres¬ 
sa e melhor em contacto com as rai- 
zes affectadas. 

A porção empregada pode ser 
muito grande, quando espalhada por 
cima da terra; nas desoavas, a dóse 
regular é de meio litro por cada pé. 

As epochas melhores são o ou- 
tomno e o principio da primavera. 
As chuvas, ein seguida á appiicação, 
são muito proveitosas, como é facil 
de com preliender. 

Para as cepas muito atacadas, 
convirá não só fazer duas applicações 
annuaes, mas empregar os estrumes; 
o sal mata o phyloxera, o estrume 
fortifica a cepa e assegura a fructifi- 
caçâo. Dizemos isto para’ que nào se 
julgue que o sal, só por si, tem a vir¬ 
tude do debellar o mal e restaurar a 
vegeteção. Assim como os medica¬ 
mentos em nós combatem a doença e 
a boa dieta uos restitue as forças per¬ 
didas, assim tainbem se deve pensar 
a respeito da vinha. O estrume sem o 
sal, nas vinhas phyloxeradas, é quasi 
sempre impotente ou improfícuo; em¬ 
pregados conjuóctamente,'podem ser 
considerados como restauradores in- 

I falliveis das vialias phyloxeradas. 

Egualmento nos affirmam, á vista 
dos resultados obtidos, que o sal deve 
ser considerado como propliyllatico, 
isto é, como' preservativo, e que a 
sua appiicação nas vinhas indemnes 
tem a propriedade de as conservar 
resistentes. Do mesmo modo, os ba- 
cellos de novo postos e ein que haja 
cuidado de misturar sal, em quanti¬ 
dade sufficiente, com o estrume no 
unho, desenvolvem-se sem ser ataca¬ 
dos di> phyloxera. Em S. João do 
Campo, onde primeiramente se prin¬ 
cipiou a empregar este methodo, 
ha exemplos frisautes do quo fica 
dito. 

Consta-nos também que a com¬ 
panhia do caminho de ferro da Beira 
Alta trata de beneficiar a tarifa do 
sal, para assim facilitar a conducçào 
d’elle aos proprietários. 

Contra uma moléstia que tantos 
estragos causa e que tão rebelde se 
tem mostrado, convém tentar todos 
os meios de cura, principal mente 
quando são economicos e de facil ap¬ 
piicação, como este. Se não se ga¬ 
nhar, também pouco se perderá.» 

A podu dns vinhas 

O ultimo boletim do ministro de 
agricultura em França diz que mr. 
Dezeimeiris acabava de fazer uma. 
importante descoberta com respeito 
aos males da3 vinhas. 

Mr. Dezeimeiris observou que to¬ 
dos os golpes produzidos pela póda, 
quer sejam rentes pelos ramos prin- 
cipaes, quer abaixo do primeiro nó, 
causavam sempre uma mortificação 
penetrante com decomposição dos te¬ 
cidos. Pensou em cortar os troncos 
inúteis um pouco acima do primeiro 
nó. A extraeção total do esgalho as¬ 
sim deixado é feita sónento no anno 
seguinte, logo que a sua mortificação 
seja completa. 

O novo modo de podar tem dado 
os mais felizes resultados para o vi¬ 
gor da vinha e tem augmentado o 
poder de resistir ao phyloxera. N’u- 
ma vinha, inteiramente abandonada 
havia tres annos, mr. Dezeimeiris 
fez a poda e obteve, sem adubo e 
sem insecticida, uma porção de uvas 
extraordinária. 

Verificou-se, pois, que por este 
novo processo de podar se reconsti¬ 
tuíam as vinhas contaminadas, sein 
ajuda de plantações americanas. 

Aos nossos prosados leitores e as- 
signantes aconselhamos a experiencia 
da descoberta de mr. Dezeimeiris, da 
qual poderão, quem sabe, obter raa- 
gnificos resultados. 

O ULTIMATUM 

Redigido por estudantes da Uni¬ 
versidade, reapparecerá no dia 11 de- 
janeiro este nosso collega de Coim¬ 
bra, cujo primeiro numero foi pio 
cessado no anuo findo. 
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Sortes da loleri", de Hespanba 

O bilhete ji.° 15:020, a que sahiu 
a sorte gr/>ade da luteria do Natal 
em Hespauha, foi rendido para a Ha¬ 
vana. 

Do bilhete n.® 32:390, que teve 
0 2.° prémio, alguns décimos foram 
comprados pelo pessoal das obras pu¬ 
blicas de Huesca e outros vieram pa¬ 
ra o norte de Portugal. 

O negociante do Ovar, José João 
Alves Oerqueira, ao saber que o n.® 
32:390, de que possuia um decimo, 
fôra piemiado com o segundo prémio 
da loteria de Madrid, teve uma syn- 
cope. 

Um telegramma daquella villa re¬ 
fere que o sr. Oerqueira está em pe¬ 
rigo de vida. 

O que faz um prémio grande! 
Bem se diz que a alegria também 

mata. 

Uma pobre mulherzinha do Porto, 
liaria Clara, com o producto das suas 
economias comprou uma cautella d'es- 
ta loteria. 

Impaciente por saber se fôra fe¬ 
liz, deu a cautella a um visinho, Joào 
França, charuteiro, para ir ver se es¬ 
tava premiada. O charuteiro acceitou 
a incumbência e, vendo que o nume¬ 
ro da cautella era o.do segundo pré¬ 
mio de Hespanha, desappareceu, pro- 
poudo-se a arranjar-se com o bagui- 
uho da sorte, o que não conseguiu, 
porém, porque a mulher deu parte á 
policia, João França foi prezo e a 
rr.* Maria Clara é que já se está rin¬ 
do com os seus 8G0j$000 réis. 

Aindu foi feliz. 

OBITO 

Falleceu em Faro, na quarta feira, 
O sr. João Agostinho Ferreira Cha¬ 
ves, um dos mais babeis e conceitua¬ 
dos pharmaeouticos da província. 

Foi, em tempo, importante influen¬ 
te político e exerceu diversos cargos 
públicos n aquoile concelho. 

Hoje, na avançada edade de se¬ 
tenta e sete annos e cheio de acha¬ 
ques, achava-se retirado á vida se¬ 
dentária e pacata. 

A todos os seus a expressão dos 
nossos pezames. 

Carolnlro etc ferro «lo «ul 

Em toda esta semana o comboio 
tem chegado a Faro com mais ou me 
nos horas de atrazo. 

No d ia de anno bom, o correio de 
Lisboa, que deve chegar a esta villa 
ás 8 horas da manha, só chegou ás 
2 da tarde, sendo necessário esperar 
que se fizesse a expedição das malas 
do que devia partir ás 3 horas para 
se fazer a sua distribuição. 

A causa d estes transtornos, e pe 
rigos também para os viajantes é, e 
ha de continuar a ser emquanto de 
vidamente se não providenciar, < 
quasi diário desabamento do trinchei¬ 
ras que obstruem a Via. 

quadrilha do Algarve pera que dei¬ 
xasse os seus cominodos ancoradou¬ 
ros e corresse em auxilio dos náufra¬ 
gos é de uma culinice pasmosa. 

Esta parece de quem só andou 
sobre as salsas aguas de Lisboa até 
Cacilhas. 

Noincacão 

Vae ser nomeado ajudante dí 
guarda municipal de Lisboa o nos 
so amigo, sr. José Miguel de Carva¬ 
lho, alferes de cavallaria 6. 

Sinistro niarilimo 

Outro cadmvr 

Na manhã de terça feira, 30, foi 
encontrado, em uma cabeça de areia, 
proximo á Fuzeta, o cadaver de José 
da Graça Montanheiro, um dos infe¬ 
lizes uaufragos no desastre da cartGa 
O que Deus quiser, occorrido no dia 
11 de dezembro. 

Na manhã de quarta feira, foi mais 
encontrado, na ilha da Armona,já em 
estado de ser difflcil reconhecel-o, 
o cadaver do naufrago Antonio José 
Artífice. 

O MAFRENSE 

En trou no quarto anno de publi 
cação este nosso illustrado collega, 
um dos mais bem redigidos jornaes 
de província. 

Felicitando-o, desejamo-lhe ainda 
longa e prospera vida. 

Pelos jornáes da capital, já o paiz 
tem, a estas horas, conhecimento do 
naufragio do conhecido vapor Luzita- 
nia, das afflictivas e perigosas cir- 
cumstancia8 em que estevo a vida do 
nosso prosado e velho amigo Joaquim 
Caetano de Azevedo, seu brioso o in¬ 
trépido commandantc. 

Desnecessário nos parece, por tan¬ 
to, a repetição do que já é muito sa¬ 
bido. 

Sentindo, como nossos, os dissa¬ 
bores e as afflições por que aquelle 
nosso amigo passou, e deve estar pas¬ 
sando, compraz-nos immenso felici- 
tal-o, por haver sido tão milagrosa- 
mente salvo, e enviar-lhe, juntamen¬ 
te com as nossas felicitações, um fra¬ 
ternal amplexo, no qual immenso nos 
satisfaz comprehender também o seu 
arrojado salvador, o cabo de infanta¬ 
ria 15, sr. João Antonio Dias. 

No meio d’oste desastre, ha, to¬ 
davia, uma nota a que nào podemos 
deixar de chamar cómica. 

Quando, pedido soccorro ao go¬ 
verno e ordenada a sabida immedia- 
ta do rebocador Lidador, esto nào 
poude transpor a barra de Lisboa por 
causa do impetuoso vendaval que so¬ 
prava do SSE, a ordem telegraphi- 
camente transmittida pelo ministro 
da marinha ao commandante da es- 

Esmolas bem dadas 

Conota-nos que ao reverendo pa- 
rocho d’esta villa, para elle repartir 
pelas mais necessitadas viuvas dos 
infelizes naufragos da canôa O que 
Deus quizer, remetteu o digno e vir¬ 
tuoso prelado d’esta diocese, o exm.® 
sr. D. Antonio .Mendes Bello, a quan¬ 
tia do treze mil o quinhentos réis, a 
qual, juntamente com outra de qua¬ 
tro mil u quinhentos réis que também 
recebera para o mesmo fim, foi por 
elle destribuida por oito das mencio¬ 
nadas viuvas, conforme as circums- 
taucias de mais ou menos pobreza em 
que se acham e o numero de filhos 
que lhes ficaram, indo pessoalmenta 
a casa do todas levar-lhes, com pa¬ 
lavras de conforto, as esmolas que 
lhe haviam sido confiadas. 

Bom hajam os que assim inter¬ 
pretam e põem em pratica o sublime 
u santo principio da caridade. 

A polrora portuguesa sem fuiuo 

Diz um nosso collega que sr. 
Mendonça Cortez, auctor de uma no¬ 
va polvora sem fumo, representou ao 
governo offerecendo gratuitamente, 
para 100 bons atiradores, escolhidos 
na expedição á África, e que vào 
armados do espingardas Kropntoche 
ck, 40:000 cargas, em vez da» 20:000 
que. primeiro offerecera com as con¬ 
dições seguintes: 

1. * Poder fabricar essa massa de 
polvora em qualquer das fabricas do 
Estado, com ingredientes seus; 

2. ® Ser-lhe garantido segredo in¬ 
violável e propriedade do respectivo 
fabrico e invenção 

A vacea que bebeu a agua quente 
deu um terço do leite mais do que a 
que bebeu a agua fria. 

O modo pratico de obter a agua 
a 45 graus consiste em misturar-se, 
em partes eguaes, a agua d’ura poço 
com a agua a ferver. 

Aceitável ofTerecimento 

O sr. Artbur Pires, de Felgar, 
concelho de Moncorvo, dirigiu uma 
carta ao sr. ministro da marinha em 
que se offerece para, dentro em dois 
mezes, se apresentar em Lisboa, 
prompto a embarcar, com 250 ho¬ 
mens e mulheres, com os quaes iria 
estabelecer uma colonia agrícola em 
Caconda, exigindo só d* governo as 
passagens e o indispensável auxilio 
para o primeiro estabelecimento. 

Nào sabemos qual foi a resposta 
do ministro, mas offciecimentos d’es- 
ta natureza, tendentes a desenvolver 
a nossa agricultura em África, não 
são para desprezar. Oxalá que mui¬ 
tos seguissem o exemplo do sr. Ar- 
tliur Pires. 

Só assim as nossas colonias pros¬ 
perariam. 

A pro*pei-i«l(Ml«» «|n Niiiísn 

Em 1886, na Suissa, o excesso 
das receitas sobre as despeza» foi 
de 3.029:989 francos; em 1887, de 
2.756 976 francos; e em 1889, de 

136:094 francoB. 
Esto anno, de 1 de janeiro a 30 

de setembro, as receitas aduaneiras 
accusavain um excesso de 3:873:000 
francos sobre as do periodo corres¬ 
pondente de 1889. 

Maldita Republica, que toes re¬ 
sultados produz, nào é assim, carís¬ 
simos amigos monarchioos ?! 

Nào é mais bonito o quadro flo¬ 
rescente do tbe80uro do Portugal nio- 
narcbico ? 

Fallecimenlu 
Falleceu em Lagos o nosso velho 

amigo, sr. Salvador Correia Corte- 
Real, major reformado de iufanteria 
n.® 15. 

Era pelas suas qualidades muito 
estimado o que faz com que a sua 
morte seja egualmente sentida pelos 
seus superiores e inferiores. 

A sua familia enviamos os nossos 
mais sentidos pesames. 

La Espanola 
Vae em maré de rosas a nova fa¬ 

brica de anizes e aguardentes Lu 
EspaHola, propriedade dos srs. Julio 
& Zarandieta, em Tavira. 

Os seus produetos, que são real¬ 
mente de uma qualidade magnifica, 
vào tendo extraordinária procura e 
consumo. 

Os depósitos em Tavira acham se, 
para commodidade do consumidor, 
ein ambos os lados da cidade, sendo 
no oriental em casa do sr. Agostinho 
Martins Ximenog e no Occidental na 
do sr. Justino Augusto Ferreira, rua 
Nova Grande. 

No dia 5 achar se-lia tambotn 
aberta, e prompta para satisfazer » 
qualquer pedido, a fabrica sita na 
travessa de Saiit’Anna. 

N'esta villa, o seu deposito é no 
hotel hespauhol do sr. Cnspolo Fer- 
nandes. 

Aos iigricultoi-e* 

Na Escola de Agricultura de 
SaintReuiiy-Saône, França, fez-se 
nltimainente uma curiosa experiencia. 

Duas vaccas leiteiras, da inesma 
idade e egual producção, foram sub- 
mettidas ao mesmo regimen alimen¬ 
tício, com a differença de uma beber 
agua fria e a outra agua a 45 graus. 

Collecfáo Citmillo Castello Branco 
D’e8ta collecçào, recebemos, na 

semana finda, dois volumes intitula¬ 
dos : — Livro negro de p idre Diuiz e 
Vingança, o primeiro dos quaes con¬ 
tem 458 paginas. 

Com estes sào já 17, os volumes 
d’e8ta importante collecçào sahido3 

dos prelos da «Companhia Editora 
de Publicações Illustradas* com séde 
na travessa da Queimada, 35, Lis¬ 
boa. 

Os nossos leitores já conhecem o 
merecimento d estes livros, por isso 
nos furtamos á aoalyse dos que ago¬ 
ra recebemos. O nome do auctor ga¬ 
rante a valia da obra. 

Chamamos a attenção dos leito¬ 
res para o respectivo aunuucio. 

A’ memória dc José dc Souza Honrado 

Faz hoje um anno que a morte, 
com a sua implacável foice, cortou o 
fio que te prendia á vida, roubando- 
te, meu querido amigo, aos carinho» 
dos teus e á amisade do todos qua 
conheciam de perto os teus nobres 
sentimentos que eram os d’um cora¬ 
ção generoso, os d’um earacter sin¬ 
cero e, sobretudo, os d’uina alma rna- 
gnauima inclinada para o bom. 

Desceste á sepultura, cumpriste 
a lei fatal dos destinos! 

Mas acabaste também com o odio 
d aquelies que pretendiam fazer de 
ti um martyr; d aquelies que ter per¬ 
seguiam atrozmente, sem se lembra¬ 
rem que feriam um coração d’ouro 
que, como poucos, possuías e que 
a morte tam prematuramente roubou. 

Ah! Mas o que a morte nào con¬ 
seguiu ainda, e não conseguirá, tal¬ 
vez, é quebrar a profunda saudade 
que por ti sinto, nem tam pouco evi¬ 
tar as lagrimas que tenho vertido e 
que ora me inundam as laces. 

Acceita, pois, meu querido com¬ 
padre, n’este dia de dor, as lagrimas 
saudosas do teu pobre amigo e estas . 
singelas palavras que são a expressão 
da fraternal amisade que tanto tem¬ 
po nos uniu. 

Olhào, 3 de janeiro de 1891. 
J. Machado Gonçalves. 

mchmos riiiLosoriiicos, 
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Coronel DE WEISS 
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LUCIANO CABRITA 
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O AUOH 

Aqui esteve ella sentada; que pra¬ 
zer em alt premanecer ! Ali fez ella 
a confissão da sua ternura; que emo¬ 
ção tornando a encontral-a ali!—Tu¬ 
do o que nào é ella não pode agra¬ 
dar; encara-se com frieza uma belleza 
superior. E’ verdade que são mais 
bellas as suas formas, mas não sào 
as mesmas; c verdade que é mais 
delicado esse sorriso, mas não é o 
seu; este espirito é inais ornado, mas 
nâo é tão affectuoso. Adorar-se-bia até 
os seus ridiculos e as suas próprias 
defformidades, se a nuvem atravez 
da qual se considera permittisse en- 
trevel-os. 

Aos olhos do homem frio não ha 
espectaculo tão insípido, exceptuando 
o do indifferente aos olhos do apaixo¬ 
nado, como o d’utn homem loucamen¬ 
te enamorado. Esta aífectuosa em¬ 

briaguez é desgraçadamente sentida 
em proporção da força e da bondade 
d’ahna de que foi muitas vezes o pe¬ 
rigo; é duvidoso que um curacter tí¬ 
mido ou perverso possa gosar-lhe as 
caricias; e uma mulher, que não teve 
nunca por amante um homem intré¬ 
pido, delicado, honesto e instruído, 
ignora o que o amor tem de tuais de¬ 
licioso. 

Mas o que é violento, não podo 
ser de muita duração. Este amavel 
delirio muda-se pouco a pouco em 
sentimentos menos vivos que, enfra¬ 
quecendo-se ainda, terminam erafim 
pela simples amisade, se a illusão 
destruída pode substituir-se pela es¬ 
tima.—A historia dos amores vulga¬ 
res, porém, é commummente contida 
nas gradações seguintes : desejos, cui¬ 
dados, dólos, transportes, tedio, des¬ 
gosto, queixas, odio, desprezo, esqueci¬ 
mento. Diga-se o que se disser da 
constância ella nào existe na natu¬ 
reza; e, entre as pessoas que de cons¬ 
tantes mais se lisongeiam.ella é antes 
o producto do habito ou da razão do 
que do o sentimento. O dever, a pro- 
jidade e outros diversos laços, po¬ 
dem, sem duvida, tornar-nos fieis, 
mas os nossos corações tendem para 
a variedade.—Os attractivos da novi¬ 
dade, da resistência, do ataque, do 
sacritício, da victoria, da juventude, 
do pudor, da innocencia, desvanecem- 

se necessariamente com o uso; e o 
destruído encanto é de novo appete- 
cido mesmo quando se fuja ás oeca- 
siões do o fazer renascer.— Como as 
mulheres são mais demoradas em se 
commover, a impiessão dura por isso 
mais; além d’isto,a substituição é-lhes 
menos facil. Esta mesma razão fuz 
cora que o tolo seja mais constante 
que o homem amavel.—Um amor fa¬ 
vorecido pelo seu objecto e contraria¬ 
do pelas circuuiBtancias pode durar 
muitos annos; a diíficuldade irrita-o, 
a esperança sustenta-o, a abstinência 
nutre-o; mas, depois de ter vencido 
todos os obstáculos, resta-lhe (como 
diz Ninon) o maior de todos, é o de não 
os ter.—Oh Natureza ! a quem accu- 
so e agradeço ao mesmo tempo de 
ter ainda podido ler em meu coração 
para traçar o começo d'este quadro... 
Oh tu, que dás tanta extensão á dôr, 
porque estreitaste tão fortemente os 
limites da volúpia?... porque tornaste 
os seus sacrifícios tão raros, a sua 
duração tão curta, os nossos corações 
tão inconstantes e os nossos prazeres 
particulares tão oppostos á felicidade 
publica ? 

Quetu só tem vivido cora os dois 
extremos reconciliados do sexo, as 
mulheres de bon ton e as de ton fa- 
cile, nào tem senão ideas imperfeitas 
do amor. — E* nos corações simples, 
ingénuos, formados pela natureza á 

sombra d’um retiro, que existe a ver¬ 
dade; é alii que escapam esses nadas 
encantadores que n’outra parle se 
procura fingir. A simplicidade,enobre¬ 
cida pelo sentimento, tem attractivos 
que toda a subtileza, todo o requin¬ 
te da garridice, não poduiu substi¬ 
tuir. — E’ também muitas vezes en¬ 
tre as mulheres serias, sensatas e 
frias na apparencia, que se encontram 
os sentimentos mais activos, a ima¬ 
ginação mais delicada, a alma mais 
profundamente occupada e, por con¬ 
traste, a resistência mais firme; a se¬ 
veridade, poréni, quando nào é fin¬ 
gida e quando a ternura a acompa¬ 
nha, offerece prazeres que lhe sào 
proprios. A excitante diffieuldado, os 
seus respeitareis motivos, o mystioo 
da linguagem, a importância ligada 
ás bagatellas, os grandes escrúpulos 
ás pequenas coisas; o combate entre 
a propensão e o dever; a nvstura 
d'ubaudono e de retenção, de ternura 
e de crueldade, de santo e de profa¬ 
no;... a vista que, elevando-se ao ceu, 
parece accusar o seu rigor e que, 
abaixando-se humedecida, pede per¬ 
dão da sua crueldade;... tudo isso 
tom encantos superiores a canções 
libertinas, a gracejos travessos e ao 
tom do leviandade d’uma petite mai- 
íresse; uma deslumbra, a outra enter¬ 
nece; uma arrasta, a outra fixa; a 
estima compensa d’um lado o que se 

perde do outro e os louros da casti¬ 
dade entrelaçara-se com as rosas do 
amor. 

A certos respeitos é bom que o 
coinmnm dos seculares seja tào pouco 
susceptivel de sensibilidade. A garri¬ 
dice das mulheres e a libertinagem 
dos homens alfas tam as grandes pai¬ 
xões e a vaidade faz mais conquista» 
do que o amor. As primeiras, entre¬ 
gues quasi completamente á ostenta¬ 
ção, arrastadas pelo turbilhão, ame¬ 
drontadas pelo ridículo,consultam me¬ 
nos o seu gosto do que a ruoda; aléin 
d'isto, a impressão d’um é enfraque¬ 
cida pela d’outro8 e a grandeza ima¬ 
ginaria dos iieroes de romances tor¬ 
na menos sensível a pequenez real 
dos heroes da sociedade.—Um auctor 
reune com uma primeira pennada to¬ 
das as bellezas dispersas, um segun¬ 
do junta todas as perfeições* moraes 
e ura terceiro, accrescenta a posição 
mais brilhante. Um palacio nào lhes 
custa mais do que uma cabana e a 
menor palavra proferida é o fructo 
duma longa meditação. E’ muitas 
vezes por estes modelos cbimericos 
que uma mulher julga o seu esposo, 
os seus amigos, o seu amante; coiu- 
para-os a Gardisson, a Teleraaco, a 
Oouoy; e elles proprios se admiram 
algumas vezes em segredo de não 
achar n’ellas uma Ciarisse ou uma 
Heloisa. (Continua). 
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Sr. redactor.—Com a velocidade 
e rapidez de todos os seus predeces¬ 
sores e também, como clles, innis on 
menos abundante e fértil em medo¬ 
nhas cutastroplies repletas d’angus- 
tiíts e calamidades, como as do lísto- 
grnl, Seipent, e tantas outras cuja 
descripção IioitívcI ainda boje deverá 
estar na mento de todo o leitor do fe¬ 
liz remeniscencia, correu já também 
a abysmar-se para sempre na vora¬ 
gem dos séculos maia um anno, o dc 
1890. 

Recem-chegados, pois, ao novo 
anno de 1891, que Deus queira seja 
mais compassivo e benigno para com 
a pobre humanidade, como estejamos 
em epoeha de festas e cumprimentos, 
sr. redactor, permitta que a v. e a 
todo o illustre pessoal d'essa redac- 
çào, bem como aos muito intelligen- 
tes, estimáveis e sympathicos viscon¬ 
des de S. Domingos e de Pomarãn, 
sua muito excelsa, respeitável e exm.* 
iámilia, seu preclaro representante 
n estes si tios, todos os muito zelosos 
e digníssimos chefes e empregados ao 
serviço do ss. cx.a* n esta mina, e, 
iinalincnte, aos cavalheiros d'este con¬ 
celho de Mertola, que também muito 
nos iionram com a sua amizade e rela- 
ç3es, apresentemos aqui hoje os nos 
sos tão sinceros quanto respeitosos 
cumprimentos de boas febtas e boas 
entradas do anno. 

Que o novo anno seja de peren- 
nes felicidades, ditas e venturas para 
todas as respeitáveis entidades a que 
alludimos. 

Cumprido este dever, passamos já 
a algumas noticias d'estes sitios. 

—Esperando-se que chegue, ou 
tendo mesmo já chegado a esta co¬ 
marca de Mertola, o novo juiz de di¬ 
reito, muito é para desejar que, na 
administração da justiça, s. ex.* seja 
recto, justo o imparcial, pois assiiu 
terá sempre os applausos da impren¬ 
sa, a consideração dos homens sérios 
e de bem e o respeito do todos os 
habitantes dos concelhos de que a 
mesma comarca se compSe, que sa¬ 
bem estimar as auctoridades hones¬ 
tas e dignas, como também sabem 
despresar as que escarnecem e ludi¬ 
briam a lei. 

Que s. ex.* pertença, pois, ao nu¬ 
mero das primeiras. 

—Parece que ao facto da çamara 
municipal de Mertola haver agora 
elevado a 800#000 réis o ordenado 
doa partidos de facultativo so deve 
o caso d'elles se acharem já hoje pro¬ 
vidos em médicos intclligentes, labo¬ 
riosos e activos, como muito convém 
aos munícipes, que, por assim dizer, 
estão hoje enfermos na sua maior 
parte. 

Na verdade, sr. redactor, longe 
de ser lisongeiro e satisfatório, é pés¬ 
simo o estado aanitario d'este conce¬ 
lho, onde ha muitas e serias enfermi¬ 
dades, de resultado fatal algumas 
d’ellas. 

Em Piei utos, freguezia de San- 
t’Anna de Cambas, nota-se uma doen¬ 
ça qualquer, que, atacando a victima, 
lhe pBe logo a vida em perigo, tendo 
mesmo já fallecido ali umas quantas 
pessoas, caso este que parece tam 
bem se dá em mais alguns povos da 
mesma freguezia, onde hoje é relati¬ 
vamente grande o numero de obitos. 

Que os digníssimos facultativos 
d’este concelho sejam extremamente 
carinhosos e solIicitos pura com os 
pobres padecentes que recorrem ao 
auxilio da sciencia. 

—Em conjuncturas tão difficeis, 
como a dos últimos mezes, em que a 
falta d’obras publicas e de trabalhos 
agrícolas ha feito emigrar para inhos- 
pitas e longiquas paragens innumeras 
famílias do nosso paiz, seria para a 
classe operaria uma excellente cousa 
se n’elle houvesse muitos recursos 
eomo o da Mina de S. Domingos, 
que, de ha uns 30 ou mais aunos a 
esta parte, tem sempre dado o pão a 
milhares e milhares de pessoas, que, 
aliás, já ha muito teriam também 
abandonado este sitios para se não 
verem a braços com a fome e a mi 
seria. 

Na verdade, sr. redactor, devido 
á Mina de S. Domingos e ao muito 

bemquisto e inolvidável visconde do 
mesmo nome que lhe veio dor gran¬ 
de impulso, não ha, talvez, outro 
concelho, entre os 206 que este paiz 
conta, onde o pobre operário tenha 
trabalho mais constante e aturado do 
que n'este concelho de Mertola. Gra¬ 
ças, pois, á exm.* emproza da Mina 
de S. Domingos, de que hoje são di¬ 
gníssimos directorea o mesmo exm." 
visconde Mason de S. Domingos e 
seu exm.® filho, o sr. visconde de Po 
marão, grande numero do infelizes 
continua ganhando aqui o pão quoti¬ 
diano de suas famílias. 

Em sumuia, tal industria tem si¬ 
do, e é, uma verdadeira providencia 
para os habitantes d'este concelho de 
Mertola e de fóra d’elle. 

—Consta-nos que, apezar do sep¬ 
tuagenário, ainda hoje felizmente se 
acha em bom estado de conservação 
o philunthropico o exm.® sr. visconde 
Mason de S. Domingos, cujo nome 
glorioso ficará já paru sempre grava¬ 
do nu memória dos povos d’estee si¬ 
tios, que de tantos e tão grandes be¬ 
nefícios são devedotes a s. ex.* a 
quem deveras appeteceinos a mais 
longa e prospera vida. 

—Procedente de Villa Real de 
Santo Antonio, chegou a esta mina a 
exm.* família do sr. Abecas-os. 

—Na mais profunda dor moral 
continua mergulhado o sr. D. Gui¬ 
lherme Lucas, a quem o destino aca¬ 
ba de roubar a posse d’um unte que¬ 
rido, que inuito lhe suavisava a vida 
já hoje um tanto cançada pelos anoos. 

—Accommettidos ha tempos d um 
insulto apoplético que de todo os 
prendeu á cama, continuam ainda 
hoje, um tanto paralytioos e insensí¬ 
veis, os srs. Antonio Manoel Fernan¬ 
dos, desta mina, e Antonio Martins 
Cercas, de Sant’Anna de Cainbns. 

Que melhorem em breve estes 
nossos bons amigos, é o que deseja¬ 
mos. 

—A Arrnyollos, districto de Évo¬ 
ra, foi procurar allivio uos seus inve¬ 
terados padecimentos a exm * sr.* 
D. Ignez Barbara Felix Machado, 
viuva do nosso mallo;rado amigo, o 
sr. Francisco Antonio Machado, de 
Viliu Iteai de Santo Antonio. Ambi¬ 
cionamos llie melhoras. 

—Um pobre individuo, do nome 
Jacyntho Guerreiro, que ultimamente 
andava varejando, proximo á Corto 
do Pinto d'onde era natural e residia, 
caliiii d uma arvoro, tão desastrada- 
mente, que falleceu logo em seguida. 
Era maior de 70 annos. 

—Um nosso patrício, que apenas 
eonta hoje 38 annos de edade, acaba 
de enviuvar pela í>.* vez ! 

— Uma mulher, de Mertola, foi 
agora, no docurso do 5 mezes, con 
templada 3 vezes com u sorte grande 
na loteria portugneza, obtendo assim 
um bom pecúlio, que melhor seria 
ainda se em todas as 3 vezes se hou 
vessejliabilitado com maiores fracçÒes. 
Muito singular, mas não menos ver¬ 
dadeiro este facto ! 

—Continua sendo aqui um tanto 
elevado o preço de quasi todos os go- 
ueros alimentícios. 

—Contando ainda 2 annos do sé¬ 
culo passado, acaba de fallecer em 
SanPÃuna a viuva do velho Aleixo. 

1—1.®—91. 

(Do nesse correspondente) 
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sr. Mascarenhiís. O publico saiu bem 
impressionado. 

—Os gatunos, aproveitando a noi¬ 
te do espectaculo para as suas genti¬ 
lezas, arrombaram com nlçapreina 
uma das jaucllas de taboinhas do 
novo mercado e caçaram da gaveta 
d’um dos (alhos a solTrivel quantia 
de 30/J000 réis. Ainda nào foram des¬ 
cobertos. Na véspera de Natal tam¬ 
bém roubaram a uma pobre mulher, 
jue tem uma pequena venda, as eco¬ 
nomias do muitos annos de trabalho 
que chegariam, approxiiimdaineule, a 
40 libras. 

Desconhece se o auctor ou ando¬ 
res do crime. A continuar assim, os 
de olho uioo teem verdadeira pechin¬ 
cha. 

Tom chovido aqui torrencialmen¬ 
te; os. campos estão furtos d’agoa. 
Celelirou-se com a solcmnidade do 
costume o Te Deum ciu aiuhas as 
matrizes pelo fim d’antio. 

(Do nosso correspondente) 

Tavira 
No domingo findo, teve logar a 

festa artística da nossa sympathica e 
intelligente actriz Augusto Cordeiro. 
O espectaculo foi acertamente es¬ 
colhido. 

Compoz-se da comedia era 1 acto 
Paris em Lisboa, distinguindo-se no 
papel de sportman o sr. Mattos, e da 
comedia-drama em 3 actos — Nuvem 
negra em cm azul—,8ustentaudo bem 
todos os amadores os seus papeis. O 
sr. Rocha Piuto, debutando no nosso 
theatro, revelou roais uma vez as 
excellentes qualidades de ensaiador 
e actor. Finalisou o espectaculo cora 
o duetto da linda zarzuela — Amor 
sem conhecer —, musica do maestro 
Gaztambide, cantado muito regular- 
mente por Augusta Cordeiro, que 
ainda conserva a voz fresca e bem 
timbrada, e o bem conhecido barítono 

Secção dannuncios 
EDITAL 

Dislrielu aduiinislralivo dc Paro 

Com missão no rkckutamekto do 
CONCELHO d'OlUÃO. 

A coniinissão, ein desempenho do 
preceito d<> art.® 23.® da lei de 12 de 
setembro do 1887, faz saber que, na 
primeira quinta feiru do mez de ja¬ 
neiro do 1891, terá logar a sua pri¬ 
meira sessão para a inseripçâo no 
recenseamento militar e da armada 
de todos os mancebos dentro da eda¬ 
de legal. 

O que faz publico a fim dc que 
os interessados se apresentem na mes¬ 
ma sessão para prestarem quaesquer 
esclarecimentos ou informações á mes¬ 
ma cominissão. 

Sala das sessSes da commissão 
nos paços do concelho d’01hão, em 
29 de dezembro de 1890. 

O vice presidente. 
José Feliciano Leonardo. 

EDITAL 
A eoniinissào do rccrulitmcnlo do 

concelho d’01liào 

Pelo presente previne os srs. pa- 
roclios, regedoies e mais auctoridades 
e indivíduos que a lei manda assistir 
ao sorteamento para o recrutamento 
militar, e bem assim os mancebos re¬ 
censeados no corrente anno de 1890, 
que o sorteamento dos mancebos ins- 
criptos n’aque)le anno deve ter logar 
nos paços do concelho, pelas 9 horas 
da manhã do dia 22 de janeiro de 
1891. 

E para constar mandou affixar e 
publicar o presente edital. 

Oihão, 29 do dezembro do 1890. 
O vice presidente, 

José Feliciano Leonardo. 

ANNUNCIO 

N 

Eiitos de 30 cUas 
(1.* publicação) 

Polo juiío de direito da comarca 
de Olhão e cartorio do escrivão infra, 
no inventario de Anna do Carmo 
Reis Ramos, casada, que foi, com An- 
t nio dos liamos Juirior, d esta villa, 
correm éditos do trinta dias, a cou¬ 
tar do segundo nmmucio uo Diário 
do Governo, citando os credores o le¬ 
gatários desconhecidos nu residentes 
fóra da comarca para deduzirem o< 
seus direitos no inventario. 

Oihão, 26 dc dezembro de 1890. 
() escrivão, 

Miguel M. Agres de Meiidonçi. 
Visto. 

Meu les Sobral. 

ÉDITOS DE 50 DIAS 
(2.* Publicação) 

PELO j uizo de direito da comarca 
d'Olhão, cartorio do escrivão infra, 

no inventario do João Brandão, tam¬ 
bém conhecido por João Custodio 
Brandão, casado, que era, com Ma¬ 
ria da Boa Morte, do Povo da Fiizo- 
ta, correm éditos de trinta dias, a 
contar do segundo annuncio na fidhn 
officiul, citando os credores e legatá¬ 
rios desconhecidos e o credor Manoel 
João Gonçalves, do sitio da Mesqui¬ 
ta Alta, freguezia de São Braz, co¬ 
marca de Faro, para deduzirem os 
seus direitos uo mesmo inventario. 

Olhão, 18 de dezembro de 1890. 
O escrivão. 

Miguel M. Agres de Mendonça. 
Visto. 

Mendes Sobral. 

(1.* Publicação) 

O dia 22 do futuro mez de janei¬ 
ro, pelas 11 horas da manhã, á 

porta do tribunal judicial d'esta co¬ 
marca, situado na rua dos Mercado¬ 
res d’esta villa, vão á praça, para se¬ 
rem arrematados pelo maior preço 
que for offerecido, os bens infra in¬ 
dicados, pertencentes a Joaquina Ro¬ 
sa, filha de Antonio Joaquim, mora¬ 
dora na rua de S. Pedro, em Olhão, 
e penhorados na execução que a Fa¬ 
zenda Nacional lhe move para paga¬ 
mento de contribuiç5es em divida, a 
saber : Um prédio urbano que consta 
de duas casas destelhadas e em rui- 
nas, na rua de Santo Antonio da vil¬ 
la d’Oihão, confinando do nascente e 
sul com José Pereira Machado, do nor¬ 
te com a rua de S. Pedro, e do poen¬ 
te com a referida rua de Santo An¬ 
tonio. 

Olhão, 27 de dezembro de 1890. 
Verifiquei.— Mendes Sobral. 

O escrivão de fazenda, 
Francisco Maria Marreiros. 

AmaiiJin Augusto Fiedeiiou « Sá, 
musico de 1 .* classe reformado c re¬ 
gente d'ii'11 i das bundas dt: musica 
em Villa R -al do Santo Antonio, pre¬ 
vine que, logo que haja vagatura 
dc regente em alguma das nhiiur.no- 
nicas no Algarve, o mesm i está proni- 
pto u fr regei a c a fazer tudo da sua 
parte, para a boa orgauisaçào e bou» 
desempenho, como tem leito na banda 
uno aeíualuienle rege. 

EDITAL 
[ camnra municipal do cftiirrlli» de 

Olhão 
Faz saber que, im domingo, 11 

do corrente mez, pilas 11 horas da 
manhã, em frente dos p.iço« do con¬ 
celho, hão de ir pela terceira vez ;» 
praça, com o abatimento de 30 por 
cento, os foros constantes do inven¬ 
tario numero dois que ainda não fo¬ 
ram arrematados e bem assim o ter- 
teno eomprehundido entro a cerca do 
Judico ei o ramal da estrada do ce¬ 
mitério constante do inventario nu¬ 
mero tres. 

E para constar mandou affixar o 
presente edital. 

Gibão, 2 de janeiro de 1891. 
O Viço-presidente, 

José Feliciano Leonardo. 

AMA UETiíiTir 
Precisa-se de uma. Quem estiver 

nos casos pode dirigir se a esta reila- 
cção, onde se prestam os esclareci¬ 
mentos. 

COMPANHIA DE MOAGEM E MASSAS DE BEJA 
SIÍDE EM FARO 

80CIKDADE ANONYMA Uli HESPONSABILIDADK LIMITADA 

CAPITAL Io0.000$l)0í) 
E S 0 R1 PT ORIO — RUA SERPA PINTO 

Farinlia n.“ 1 a 3. Cahecinlia, semeas, farelos e alimpadura. Preços 
eguaes aos de Iodas as fabricas. 

PEDIDOS NO ESCKIPTOKIO 

Officina de mármores 
CANTARIAS 

Executam-se, com perfeição e solidez, os seguintes 
trabalhos: - JASIGOS, LAPIDES PARA CA TACUM- 

BAS, TABOLETAS, MÁRMORES PARA MOVEIS, E DIF- 
FERENTES OBRAS. 

Quem pretender póde dirigir-se, para alguns esclare¬ 
cimentos, a Francisco José Alves, nesta villa, ou a Parreira 
Faria, em Tavira. 

GUEDES X3,OXJXVKX3R-A. 

(TITO LITIIO) 

GAZETILHAS 
PREFACIADAS POR 

JOÃO CHAGAS 
TJJS/L VOLUME, 400 JEÒS. 

Cançonetas, com musicas de M. Benjamim, Pereira Vianna e 
Léon Janin. A’ venda em todas as livrarias e no deposito: Em- 
prexa Litteraria e Typographica, rua de D. Pedro, 184—Porto. 
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A MABSELHHZA 
•p-i 

& POBTUSHÊM 

Em poriuguez e em francez 
Preço 40 róis.—Para revender 

grande desconto. 
A’ venda ein todos os kiosques 

de Lisboa e Porto.—Pedidos a Julio 
Flavio, rua de S. Lazar® 90,— 
Lisboa. 

Distribue-se aos Domingos Olhào, 4 de Janeiro de 1891 

Sesões ou febres 
intermittentes 

pUI^AM-SE com as acreditadas 
Ij e bem conliecidas pilulas do 

Monte. 
Urna só caixa basta para que as 

sesSes desappareçam. Reinettom-se 
pelo correio a quem enviar 510 réis 
em 8ellos ou vale do correio ao phar- 
wmeeutico 

Manoel Fcrnandes Pessoa 
Rua da Graça 170 — LISBOA 

05 KTST&BIOS 00 POfiTQ 
POR 

Romance de grande sensação, de¬ 
senhos de Manoel de Macedo, repro- 

dneções pholograpliicas de 
Peixoto l Irmão 

(.'«imllçfies ii,ai*i|i>mlurn 

Em Lisboa e Porto distribue-Be seina- 
aaluiente um fascículo do 48 paginas, ou 
40 « uma pliototypia, custando cada fascí¬ 
culo a inodica quantia de 60 réis, pagos no 
acto da entrega. 

Para as províncias a expedição será 
feita quinzcnalmcute, com a maxima regu¬ 
laridade, aos fascículos de 48 paginas e 
uma pliototypia, euatnmle eada fas- 
rieulo lio réia. franco de porte 

Para fóra de Lisboa' ou Porto não se 
envia fascículo algum sem que préviamen¬ 
te se tenha recebido o seu importe, que 
poderá Eer enviado em estampilhas, vales 
do correio ou ordens de facil cobrança, e 
nunca em sellos forenses. 

As pessoas que, para economisar portes 
do correio, enviarem dc cada vez a impor¬ 
tância de cinco ou mais fascículos, recebe¬ 
rão na volta do correio aviso de recepção, 
ficando por este modo certas de que não 
liotive extravio. 

Toda a correspondência relativa aos 
Uysterios do Porto, deve ser diri¬ 
gida, franea de porte, ao gerente da Em- 
preza Li Iteraria e Typographica, 178, rua 
de D. Pedro, 184=Porto. 

iereitam-MC corresponden¬ 
tes. que dêem referen- 
rins. em todas as terras da 
provint-iu. 

ÃNNUAHIO 

d® 

COM ME RC IO 
CONTENDO 

A organisação política de diversos esta¬ 
dos. A organisação politica, civil, econo- 
miea, eeclesiastica, judicial, militar e admi¬ 
nistrativa de Portugal, incluindo n organi- 
sação administrativa e local por concelhos 
e por freguezias. Pauta das alfandegas, iei 
do sello e regulamentos dos impostos. 

TABELLAS de câmbios e dos camiubos 
de ferro.—Lista geral das moradas por or¬ 
dem alphabetica dos nomes.—Lista geral 
dos COMMEKCI ANTES, INDU8TUIAKS e LOGIST > 8 

por ordem alpbabetica das profissões.—Lis¬ 
ta gekal das uobadas por ordem alpliabe- 
tiea das ruas e por numero das tortas. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 

2.* ANNO—1890 

l!m volume de 1:820 paginas 
em bom papel, nitidainante impresso 

Augmentado com indicações respectiras 
a todas as freguezias õo reino e respectiras 

dioceses, comarcas, concelhos e distnctos 
PKKÇQS 

IlOOO réia, brochada. 
Ií’iOO réia. encadernado. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á 
LIVRARIA BERTRAMO 

LISBOA—Bua (larrcte-I.RÍ»<M 

* 

% 

ESPAN0LA“ 
» 

o 

Fabrica de aguardentes e anizes pelo systema hespanhol 
DE 

alisa â 

T AVI RA 

Ningtiom desconhece que se montou, n’esta cidade, aquella tão importante 

fabrica fie deslillação e preparação de aguardentes pelo systema hespanhol. 

. Damos, por isso, a conhecer ao publico a labelfa dos productos fabricados e dos 
icus respeclivos preços. 

^ Aniz da C3-a ivota w 
V|*rS Por cada litro.. 400 réis 

Em garrafas brancas de 1 litro. 500 » fefeftg8?) 
» » » de 1/* . 270 » 

” ” ” [ictjuenas p;tVa bolso... 120 ” 

Verdadeiro ”Carabancher de L* qualidade 
. _ Por cada litro. 300 réis 

Aguardentes anizadas—extra- 
«rS® de 28 gráoa »r,» 

Per cada litro. 380 réis £jjj m 

JRÊP Aguardentes seceas 
De 29 gráoa 

Por cada lili#. 350 réis WjjjL 

”0 BEBEDOR” W 
Aguardente sujíerior rebaixada 

Do 17 grãos 

T Por cada lilro. i(10 réis ’íf 

. . — teiíí 
Kota: — N* deposito geral, que é na fabrica, nào se rendo quantidade inferior pi 

a 5 litros das quatro primeiras qualidades, e de 17 da ultima, com 5 •/# de abati- 
mento e por pedidos importantes se fará preço especial. Jii 

Para commodidade dos consumidores, em cada lado da cidade foi montado um 
deposito, sendo o do lado oriental no estabelecimento do sr. Agostinho Martins Xi- 
menez, na rua da Alegria, e o do lado Occidental no do sr. Joaquim Fernandes de 
Avellar, cujos cavalheiros são, para todos os effeitos, representantes da empreza em 
Tavira. Fornece-se vasilhas, ficando depositada a importância correspondente quo (f3ra* 
será restituída logo que aquellas sejam entregues. 

«fT n —====— 
VJPfia Porque ninguém quer ceder o credito a #11116111 quando o seu, com a compe¬ 

tência, so prejudica, nào podemos apresentar attestados de respeitáveis industriáes 
que, tendo experimentado os excelleutes productos da nossa fabricação, muito bem 
podiam acredital-os; solicitamos, porém, dos indecisos que so resolvam a empreheu- 

^íjj^ dfti' algumas compras,-entregando assim ao sou arbítrio a apreciação do genero. 

Aguardentes, extra; anizes superiores; excellente aniz da Gaivota, fabricado __ 
corn as •"«!« puras mateiias priurns e som rival conhecido até bojo em Portugal, taes 

|jp são os melhores attractivos <la attençào publica. 
fcsf isr Propriedades bygienicas, agradavcl paladar e uso inoffensivo, constituem a ver- 

s dadeira patentedo seu credito. 
Aconselha-se um calicc de jejum e depois das refeiçSes. l>íie./6/ 

-♦- 

jggí Muito cuidado com as falsificações. 

DUAS CHRONICAS 
POR 

CARLOS SERTORIO 

Com o titulo acima acaba de 
ser publicado um livro, contendo as 
clironicas: — Çhronica de Esther e O 
estumago, e editado pela typographia 
do Recreio,de Lisboa, á qual se devem 
dirigir todos os pedidos; é impresso 
em excellente papel. 

A isto junta a modicidade do seu 
preço, pois apenas custa 400 réis. 

Com quanto pertença á escola 
reali»ta é este um livro que deve fi¬ 
gurar nas estantes dos amadores de 
leitura recreativa. 

Acha-se á venda 
livrarias do paiz. 

B1BLIOTLIECA POPULAR 

POR 

A Bibliotheca Popular terminou a publicação do romance bistorico, 
em 4 volumes, de Julio Beaujoint, OS CRIMES DOS ORLEANS. Pre- 

nas prmcipaes | ço, 2/J000 réis. 
| Escriptorio: rua dos Mouros, 41, 1.* 

0 Romance do Romancista 
ALBERTO PIMENTEL 

Vida dc Cauiillo Caslello Branco 

GABA CADERNETA DE 32 PAGINAS 
1LLUSTKÀDAS 60 HÈIS 

Todo 0 indivíduo que se respon- 
sabilisar por eada grupo de cinco as- 
signaturas tem direito a um exemplar 
grátis. 

Aos srs. agentes ou quaesquer ou¬ 
tros cavalheiros qne se responsabili- 
sem por um determinado numero de 
assignaturas, superior a cinco, e nào 
exijam os respectivos exemplares grá¬ 
tis, offerecemos para despezas de ex¬ 
pediente a gratificação dc 20 o/°. 

Os srs. assignantes da Vingança 
dos Reis receberão como brinde esta 
obra em cadernetas, em logar da Se¬ 
mana lUustrada. 

LI SUOA 

210 — Rua do Ouno — 210 

FRANCISCO PASTOR 

A Rússia Vermelha 
Constant Amero e Victor Tissot 

Este excellente romance começou a ser distribuído aos assignantes 
no passado mez. Cada 8 paginas, 10 réis. Cada gravura, 10 réis. Cada 
semana, 60 réis. 

BitHBES si:u \\ u:s ue 4:;>oo réis 

Livro negro do padre Diniz 
K 

Vingança 

Estão publicados e á venda este li¬ 
vros de Camillo Castello Braço, 0 quo 
faz parte da colleeção que 0 publico 
tem acolhido favoravelmente. 

Estas obras de Camillo são curio¬ 
sas e a descripção feita com verda¬ 
de e clareza, produz sempre mais vi¬ 
víssimo interesse ao leitor. 

Escriptas com boa linguagem, 
portujzucz de lei, a collccçào mereço 
0 applauso. 

A sua leitura não pod# deixar do 
ser proveitosa. 

Pòe-nos em contacto com os c*s 
tumes provincianos o fornece-nos as¬ 
sumptos uteis e agradáveis. 

O nuctor bemquisto da gente il- 
lustrada, mereceu sempre o applauso 
e a estima pelo seu talento, trabalho 
honrado, e elevadas quulidades pes- 
soaes. 

Da colleeção Camillo Castello 
Branco já estão publicados os vol.: — 
A Engeitada, O Bem e o mal, Senhor 
do Paço de Ninêtes, Esqueleto, a Mit- 
l/ier fatal, Mgsterio» de Fafe, Os bri¬ 
lhantes do brazileiro, O Sangue, An- 
nos de prosa, Estrellas propicias, Vin¬ 
te horas de liteira, Regicida, Filha do 
regicida, Os mysterios de Lisboa, Li¬ 
vro branco do padre Diniz e Vingan¬ 
ça. 

A companhia editora do publica¬ 
ções illustradas, com sedo na traves¬ 
sa da Queimada, 35, Lisboa, publi¬ 
ca um volume mensal ao preço do 
200 ou 300 róis, isto é, em brochu¬ 
ra ou encadernado em percalina. 

N® prelo : 

Memórias do cárcere 
Em seguida sabirão : — An tr®» 

irmão—IleiuoriiiN 1I0 earcere— 
A hruxii «lo llonl® Cordova — 
A fillm <■<» «loiiioi- Ne$ro—A 0II10 

«le »idro — Quatro Iiorns inao- 
ce«il®at —Memórias «I® Guiliier- 
**»© do Auiural—Am lirfudes an¬ 
tiga** — iiiicta «I® gitznnles — Ca¬ 
var «‘tu rtiinaa—o Manto «Ia mon 
tonlsa — A «loitla «lo Ciinilnl — o 
retrato «le Uicaa-iiina — A qn®- 
«lii «l*um anjo — Agullin «-n» pa- 
llK-iro — O j«i«l«‘ti — Itnze riksu- 
in<*nt«tiH relizes- o deinonio «to 
ouro—A viuvado rnfoi-cudo — 
Koielln* do llintio — liiviudn- 
«1«* «l«» Jchiih — Corr(‘S|)undeii- 
cia epiMlolar — Tlieatro--vna- 
Ilu-nia — Carlota Angola —nuas 
lioriiM d® leitura—A lima do »r- 
ccdiago—Lagrima* abençoada» 
— A neta do itrcideago — Dndn 
«‘Mtá a feliciilude—O «(ue fazem 
a» uiuIliereM — Scenas contem- 
IxiraiK-ns — Otcena» «la ITiz.-i ni 
iio .»®m «J«‘ Zti-ioM—liaras «le paz 
— Canny — Agontinlio «I«. Ceuta 
—KmpíiiIiom «i Oõrca — «Juatiçu— 
Ilarqucz d«* 1'orre» Kovas—l*’oe- 
sia ou diulieiro — Purgatório o 
furaizo. etc..etc. 

t» Porvir — Typ, licmorratira' 

Rua das Lavadeiras 54— Olkâ». 
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